
- 
SISTEMAS DE PROWCAO PARA PIMENTÃO 

AMAZONAS 



Em.- Bl.ri*r. earun*ra Tenra' Eilri,ai muin E m _  8/11,1.,,a e PY~,I L .,,. 
YIWCULLOAI A 0  YINI-R0 D1 AGRICULTURA 

SISTEMAS DE PRODUCAO 

PARA PIME WTÃO 
AMAZONAS 

. 



SUMARIO 

Sistema de - Prõdzgão para Pimentão em Várzea 

- . ii;rac%erioaç.ro dor Produtores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
- . 0peraçoc.i que t'ormu-; o S i s t e m  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

. Hecomen&lqocs 27icricas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

. Coeficientes ~ ~ c n i e o s  por Hectare . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Sistema de Produção para Pimentão em Terra F i m e  

.. . L'aracterizaqac dor Frcdutores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
- . Operczçoeu quc ?crmlim o S i s   ter,^ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

- .  . Coc,f5!:icnt,en "'t>i~iI,(>o.S por Hectare . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
i'clrticipcliztes !?r:y.-<;n t r o  ............................. 



APRESENTAÇAO 

de I ? ~ U M C ( I L )  é de i ic ie ide  u11 deZmtiitzudcc época do ctiio, o que 
acuh.heZa aunlebdo de p h t Ç V A  a b ú v e i ~  ik1acen6ivein ao coiznu- 

n i i d o z .  O piniekdiio é um don p,?odlLton que m u i n  ne euiquctdha 

tênc ia  ~écnLca  de.nenipenhm wn papel hdeva ide  n u h e  p40- 

c a n o .  

Numa tent&va de conLkLblLi/r p a h u  o a t i n  - 
gimento d a  m a  gove,tnamentain, RécnLcon da Emphena de An - 
n b t ê n c i a  Técnica e ExtenAÜo Rwiae do EbXado da Amazonah 

EMATER-AM; Emphua B h a X b  de P e n q d a  Aghopecud>Lia 

EMRRAPA; I n h L i i u t o  Nacional de P u q d a  da AmazZnLa - I N P A  ; 

InnLiiuta Aduentinta A g h o i n d w ~ a l ;  p h o d u t o h u  de phevl - 

t ã o  da CoLZnia AgdcoLa EdigênLo S d u ;  de Cacau P&eha ; 

C a t i e i h a  e Manacapwtu, caLaborianam dirie*a e indheRamente 

com ALLM e x p & & u a ,  na hevbão d u i e  SAtema de Phodu - 
ção, o q u d  cauznLiiuih-ne-á como ávnte. de con~uRta p a h u  a - 
q u e l u  que Lwbalhm com phentÜv. 

EsXe nAtema d o i  hevAadu em 1 9  a 2 0  de 

m a i o  de 1 9 8 0 ,  em Manaw - Am. 
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SISEMA DE PRODUÇAO 
PARA PIMENTÃO EM VARZEA 

CARACTERIZACÃO DOS PRODUTORES 
E s t c  s i s t e m a  d c  produCao d e s t i n a - s e  a  prodi i tores  d e  

- 
\ rs rze . i  que . i t i l i z a m  ?,;?ao-de-obi-a f a m i l i a r  ejoii c o n t r a t a d a ,  lia 

forma Ge d i a r i s t a .  A ; rea e x p l o r a d a  c o a  cada c u l t u r a  v a r  i a 

e n t r e  O,2 a  0,05 t ~ a .  

Esses  p r o d u t o r e s  t c n i  d i f i c i i l ~ i a d e s  de a c e s s o  ao  c ré -  
- 

d i t u  r u r a l  e  todas  a s  opi ' raçoes  t é c n i c a s  s ã o  f e i t a s  ninriunl- 

merite. 0 s  eqilipiin:ent»ç d is I ion;veis  s ã o :  p u l \ ~ e r i z a d o r e s  ma - 
n u a i s  e ,  e v e n t u a l ~ ~ i e r i t e ,  moto-bomba. ? a r t e  i i t i l i r a  adubos o r -  

>',ânicos e  r a r a m e n t e  Faz U S O  do adubo 

O t r a n s p o r t e  d o  pr«duGão f e i t o  em r e c r e i o s  que f a -  
.- - 

zem l i n h a s  d e  I , a s s a g i i r o s  e a  co r i i e rc i a l i zaq io ,  e r e a  1 i z a d  a  

nn C ~ ~ \ ~ ~ l Í . l r n a z i i n a s  e  F e i r a s  d e  p r o d u t o r e s .  

O rendimento  e s p e r a d o  é d e ' 2 0 t / h a  d u r a n t e  6 meses do 

c i c l o  d a  c u l t u r a .  

OPERACOES QUE FORMAM O SISEMA 

1 .  Escolha d o  Terreno; 

2 .  P r e p ~ r o  d o  Terreno; 

4 .  Formacao de Mudas; 

7 .  Tratos Cultut-2 1s; 
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8. Adubação em Cober tura ;  

9. I r r i g a ç z o ;  

10. C o l h e i t a  e Embalagem; 

11 . Comercial  i zação. 

RECOMWDACOES TECNICAS 
1 .  Escolha do Terreno 

De p re fe rênc ia ,  t e r r eno  a margem do r i o ,  com 

boa drenagem e insolação.  

Deve-se e v i t a r  p l an ta r  em depressões s u j e i t a s  a  em- 

poçamento r e s u l t a n t e s  das águas de chuvas. 

2 .  Preparo do Terreno 

Deve-se f aze r  uma boa limpeza da á rea ,  com a f i n a l i -  

dade de  s e  e v i t a r  competição com ervas daninhas. 

Ao s e r  preparado o l o c a l  de  p l a n t i o ,  recomenda-se f a  - 

zer o revolvimento do s o l o  numa f a i x a  de  50cm de l a rgu ra  a  

15 cm de profundidade, na f i l e i r a  das covas. No caso de p lan  - 

t i o  em época muito chuvosa, o  mesmo deverá s e r  f e i t o  em l e i  - 

r a s  com a l t u r a  de  30 cm. O espaçamento u t i l i z a d o  p a r a  os 

do i s  casos é de  1 , O  m e n t r e  f i l e i r a s  e  40 cm e n t r e  covas. 

3 .  Adubação 
+ 

a )  Para a s  várzeas  cober tas  periodicamente não s e r a  

necessár io  a  adubação; 

b )  No caso de  várzea  em que são cober tas  per iodica  - 
mente, u t i l i za r - se -á  uma adubação de  t e r r a  f i rme  de 3 em 3 

anos. 
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4. Formação de Mudas 

4.1 Sementeira: 

Deve s e r  l o c a l i z a d a  a  á r e a  de p l a n t i o .  A ~ Ó S  

a  l impeza  d« t e r r e n o ,  l e v a n t a r  o s  c a n t e i r o s  a  uma a l t u r a  de 

15 a  20 cm e  1 , O  a  1 , 2 0  m de l a r g u r a .  D e s t o r r o a r  e  f a z e r  a- 

dubação,  usando 20 1 de e s t e r c o  bem c u r t i d o  e  t e r r i ç o  p o r  

me t ro  quadrado de s e n e n t e i r a .  

F a z e r  a  i n c o r p o r a ç ã o  do adubo e  o  t r a t a m e n t o  com A l -  

d r i n  5% d a  dosagem de 2g/m2 de s e m e n t e i r a .  Em s e g u i d a ,  f a z e r  

o  su lcamento  a  uma p r o f u n d i d a d e  de 1 cm e  espaçamento de 10 

cm e n t r e  s u l c o s .  F a z e r  o  semeio e  c o b r i r  a s  sementes  com t e r  - 

r a  p e n e i r a d a .  I n r r i g a r  e  c o b r i r  com p a l h a  ou m a t e r i a l  s i m i -  

l a r  d i r e t a m e n t e  s o b r e  a  s e m e n t e i r a ,  a t é  o  i n í c i o  d a  germina- 

$20 quando a  c o b e r t u r a  s e r á  l e v a n t a d a .  

A l t e r n a t i v a m e n t e  ( época  do v e r ã o ) ,  f az - se  o  s e n e i  o 

em copinhos  de p a p e l ,  u t i l i z a n d o - s e  a  mesma m i s t u r a  de s o l o s  

p a r a  s e m e n t e i r a .  D i s t r i b d i - s e  3 sementes  em cada cop inho ,  e  

a  1 , O  cm de p r o f u n d i d a d e .  P a r a  maior  f a c i l i d a d e ,  o  copinho 

não  d e v e r á  s e r  t o t a l m e n t e  e n c h i d o  n e s t a  p r á t i c a ;  e  s i m  de- 

p o i s  d a  co locação  das  sementes .  

Recomenda-se a s  v a r i e d a d e s  YcZc Wcnder, Cascadura, 

?i:cuduru I&&, A - J ~  Lar e Cali~ói~iziu. 
- 

Fazer  c a p i n a s  e  e s c a r i f i ~ a ~ ã o ,  d e s b a s t e ,  i r r i g a ç o e s  

f r e q u e n t e s  e  pu lve r i zaçÕes  com i n s e t i c i d a s ,  de acordo  com a s  
- 

r e  comendaçoes . 

5 .  Transplantio 



E s t a  operação  s e r á  r e a l i z a d a  quando as  mudas apre- 

sen ta rem de 4 a  6 f o l h a s  d e f i n i t i v a s .  Faze r  o  endureciir ifnto '  

das  mudas suspendendo a s  i r r igaç ;es  de 1 a  2 d i a s  a n t e s  d<> 

t r a n s p l a n t i o .  

Antes de  s e  começar o  t r a n s p l a n t i o ,  deve-se i r r i g a r  

bem o  v i v e i r o ,  p a r a  s e  f a z e r  uma b o a  r e t i r a d a  de mudas com 

t o r r ã o ,  sendo e l i m i n a d a s  a s  f r a c a s  e d e f e i t u o s a s .  !$a cova de 

p l a n t i o  deve-se c o l o c a r  2g de A l d r i n  5Z ou s i m i l a r .  

6 .  Tutoramento 
Recomenda-se o  t u t o r a m e n t o  s i m p l e s  de 80 crn a  l,SOn., 

fazendo-se  o  a m a r r i o  da p l a n t a  v a r a .  

7 .  Tra tos  C u l t u r a i s  
Deve-se manter  a c u l t u r a  no l impo,  fazendo-se  cap i -  

n a s  e  amontoa. 

No combate 5s p r a g a s  e doenças ,  u t i l i z a r  o!; d e f e n s i -  

vos recomendados e /ou  d i s p o n í v e i s ,  observando-se  ao dosagens 

recomendadas, a s s im como os  p e r í o d o s  de c a r ê n c i a .  

No p e r í o d o  de p r é - c o l h e i t a ,  u t i l i z a r  i n s e t i c i d a s  e  

f u n g i c i d a s  de  e f e i t o s  f o r t e s ,  e ,  quando na  c o l h e i t a ,  de  e f e i -  

t o  b rando .  

8 .  Adubação em Cobertura (zreas riao iri~uidávcis) 

F a z e r  2 adubações em c o b e r t u r a :  a  p r i m t '  , i r a  15  d i a s  

após  o  p l a n t i o ,  usando 10g de u r g i a  e  10g de c l o r e t o  de po- 

t á s s i o ,  p o r  p l a n t a ;  a  segunda ,  30 d i a s  após o  t r a n s p l a n t i o  , 
usando os  mesmos adubos e  a s  mesmas q u a n t i d a d e s .  

O adubo deve s e r  a p l i c a d o  em s e m i - c í r ~ u l o ,  ou em l i -  

nha p a r a l e l a  ao pé  de  p l a n t a ,  com a fas tamento  de 10 cm, de mo- 

do a  e v i t a r  o  c o n t a t o  d i r e t o  da p l a n t a  com o  adubo. 
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o  c o n t a t o  d i r e t o  d a  p l a n t a  com o adubo. 

Em c a s o  d e  es t i agem,  f a z e r  i r r i g a ç õ e s  s i s t e m á t i c a s ,  

p r i n c i p a l m e n t e ,  após  a  adubação em c o b e r t u r a .  

10.  C o l h e i t a  e Embalagem 

A c o l h e i t a  deve  s e r  f e i t a  somente quando o s  f r u t o s  

e s t i v e r e m  be.m d e s e n v o l v i d o s .  N ~ O  c o l h e r  quando o s  f r u t o s  es-  

t ive rem molhados. Duran te  a  operação  d e  c o l h e i t a ,  d e s c a r t a r  

os  f r u t o s  d o e n t e s .  

A embalagem do p rodu to  deve  s e r  f e i t a  d e  modo a  não 

s o f r e r  baques e v i t a n d o  d e p r e c i a ç ã o  do p rodu to .  

11 .  Comercia l ização 

~ e u e r á  s e r  r e a l i z a d a  na  CEASA-Pm e  F e i r a s  de  Produ- 

t o r e s .  



COEFICIENTES TECNICOS POR HECTARES 

D I S C R I M I N A Ç A O  UNIDADE QUANTIDADE 

. Sementes Kg . Esterco KS . C lo re to  de Potássio Kg . Uréia Kq . I n s e t i c i d a  . I n s e t i c i d a  L iqu ido  
~i 
L . Fungicida Kg . Espalhante Adesivo L 

11 - SERVIÇOS 

. Formação de Mudas D/ h . Preparo do Solo D/ h  . Coxeamento e  Revolvimento D/h . Enl eiramento . D/ h  . Transp lan t io  D/h 

. Tutoramento e  Amarr io D/h . Capinas D/ h  . Pulver izações Mznuais D/h . I r r i g a ç ã o  D/h . Co lhe i ta  e  Embalagem D/ h  

I11 - MATERIAIS E EQUIPAMENTOS 

. Varas 
, Caixas 

M i  1  
Uma 



SISTEMA DE PRODUÇÃO 
PARA PIMENTA0 EM TERRA FIRME 

CARACTERIZACAO DOS PRODUTORES 
I ls te s i s t e n i a  <ii 'stin;i-sv ;q;iclcs p r o d u t o r e s  q ~ i e  c u l -  

- 
tivarn o  p in ie i~tao  1-2 s o l o s  d e  t e r r a  f i r m e ,  em á r e a  v a r i a n d o  

d e  0,25 a  1 ha .  
- 

Os p r o d u t o r i s  s a o ,  iia r i a i o r i a ,  j aponeses  c u t i l i z a m  

mão-de-obra f a m i l i a r  e d i a r i s t a  e têm li i i i i taçÕes d e  a s e s  s o  

;:i c r 6 d i t o  r i i r n l  . Os equipamentos u t i l i z a d o s  vão d e s d e  o  t r a -  

t o r  pesado ( a l u g a d o )  p a r a  des tocamento  ao m i c r o - t r a t o r  p a r a  

ope rações  d e  c u l t i v o .  Gera lmente  têm t r a n s p o r t e  p r ó p r i o .  

A d i v e r ~ i f i c a ~ ã o  d e  a t i v i d a d e s  e  a  t e c n o l o g i a  em- 

pregada no cu . l t ivo  do pimentão f a c i l i t a  a o s  p r o d u t o r e s  o  

a c e s s o  ao  c r é d i t o  r u r a l .  

Espe ra - se  que o  p r e s e n t e  s i s t e m a  e l e v e  a  p r o d u t i v i -  

dade  a  1 8  t l h a ,  no c i c l o  d e  6 a 7 meses.  

A ~ o m e r c i a l i z a ~ ã o  do p r o d u t o  é f e i t a  a t r a v é s d e  Coo- 

p e r a t i v a ,  F e i r a  do  P r o d u t o r  e  CEASA. 

OPERACÕES QUE FORMAM O SISTEMA 
1 .  Escolha do Terreno; 

2 .  Preparo do Terreno; 

3.  Formação de  Mudas; 

Ç.  Plant io :  Espaçamento 

Coveamento 

Adubação; 

5 .  Transplant io;  

6 .  Tutoramento; 
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7 .  Tratos Cu l tu ra i s ;  

8. Adubação; 

9. I r r igação ;  

10. Colheita e Embalagem; 

1 1 .  Comercial ização.  

1 .  Escolha do Terreno 

Para o c u l t i v o  do pimentão em t e r r a  f i rme,  recomen- 

da-se os l a t o s s o l o s  de t e x t u r a  média, planos ou ligeiramen- 

t e  inc l inados .  Deve ser  dado p re fe rênc ia  aos te r renos  de  ca- 

poei ra .  

2 .  Preparo do Terreno 

Para aqueles  produtores que efetuam o preparo do so- 

l o  manualmente, recomenda-se f a z e r  encoivaramento, para dei- 

xar  o t e r r eno  o mais limpo poss íve l .  

No que concerne ao preparo mecanizado, recomenda-se 

que a des toca  s e j a  e fe tuada  com t r a t o r  de e s t e i r a s ,  f a z e n -  

do-se a segui r  a s  operações de  preparo do so lo  propriamente 

d i t a ,  u t i l izando-se  t r a t o r  d e  rodas.  

3 .  Formação de Mudas 

As mudas deverão s e r  formadas por semeação em can- 

t e i r o  ou por semeio em copinhos. 

A t e r r a ,  para o enchimento dos copinhos, deve s e r  

preparada da segu in te  maneira: 

- Em um metro quadrado, com 15 cm de  profundidade de 

te r ra ,mis tura-se  20 1 de  e s t e r c o ,  200 g de  u rg ia ,  100 g de 
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s u p e r f o s f a t o  t r i p l o  e  80 g  d e  C l o r e t o  d e  ~ o t á s s i o , d e v e n d o - s e  

f a z e r  uma m i s t u r a .  Uma l a t a  d e  20 1  enche d e  100 a  120 copi-  

nhos . 
No c a s o  d a  semeação em c a n t e i r o ,  u s a r  a s  d imensões  

d e  1,20111 d e  l a r g u r a  por  20m d e  comprimento e  15cm d e  a l t u r a .  

F a z e r o l e i t o  com uma m i s t u r a  d e  t e r r a ,  1 0  1 d e  e s t e r c o  

e  a  mesma q u a n t i d a d e  d e  adubos  qu imicos .  E s t a s  recomendaçÕes 

são  p a r a  cada  m2 d e  c a n t e i r o .  Recomenda-se, a i n d a ,  f a z e r  o  

tu to ramento  do  c a n t e i r o  com A l d r i n  5 % ,  na  dosagem d e  z g / m 2  , 
bem como p u l v e r i z a ç õ e s  s i s t e m á t i c a s  d a s  mudas c o n t r a  p r a g a s  

e  doenças .  

Semear em s u l c o s  d i s t a n c i a d o s  d e  1 0  cm, f azendo-se0  

d e s b a s t e  r e d u z i n d o  a  d e n s i d a d e  d e  mudas no c a n t e i r o ,  e v i t a n -  

do-se a  r ep icagem.  

Faze r  uma c o b e r t u r a  com p a l h a  ou m a t e r i a l  s i m i l a r  

nos p r i m e i r o s  d i a s  d i r e t a m e n t e  s o b r e  o  l e i t o  d a  s e m e n t e i r a  

a t é  o  i n í c i o  d a  germinação.  A ~ Ó S  a  germinaçáo suspender  a  co- 

b e r t u r a  p a r a  60 a  80 cm d e  a l t u r a .  

Recomenda-se u s a r  a s  s e g u i n t e s  v a r i e d a d e s  Ave l a r ,  

Cascadura, Coscuddr2 Ikedu, YoZo Wovder e Caz i fõrn ia .  

4 .  Plantio 

Deve s e r  r e a l i z a d o  em d i a  chuvoso e /ou  n u b l a d o . 0 ~ ~ -  

pasamento recomendado é d e  80 cm e n t r e  l i n h a s  e  40 cm e n t r e  

p l a n t a s ,  t endo  a s  covas  1 5  a  20 cm d e  p ro fund idade .  

Por o c a s i ã o  do p l a n t i o ,  f a z e r  a p l i c a ç ã o  por cov:, d e :  

. Adubo o r g a n i c o  ................. 1 , O  kg 

. S u p e r f o s f a t o  t r i p l o  ............ 100 g  

. C l o r e t o  d e  p o t á s s i o  ............ 60 g  



- .  . U r e l a  .......................... 20 g  

A l d r i n  5% . ...................... 2 g  

5. Transplantio 

O t r a n s p l a n t i o  d a s  mudinhas,  t a n t o  do c a n t e i r o  como 

d o s  c o p i n h o s ,  s e r á  r e a l i z a d o  quando a s  p l a n t a s  possu i rem d e  

6 a  8 f o l h a s  d e f i n i t i v a s ,  devendo-se também f a z e r  a  s e l e ç ã o  

d e  mudas. 

6. Tutoramento 

T u t o r a r  a  p l a n t a  quando e s t a  a t i n g i r  30 a  40 cm d e  

a l t u r a ,  colocando-se  ao  l ado  d e  cada  p l a n t a  uma v a r a  d e  80cm 

a  1 , 0  me t ro  d e  a l t u r a ,  fazendo-se  em s e g u i d a  o a m a r r i o .  

7. Tratos Culturais 

Capinas - s e r ã o  e f e t u a d a s  3 a  4 c a p i n a s ,  d e  modo a  

manter  a  c u l t u r a  no l impo. 

Combate a Pragas e Doenças - A p l i c a r  A l d r i n  a  5 % 

mais  BENLATE e  PCNB na  cova p a r a  combater  o s  fungos  do s o l o  

por o c a s i ã o  do p l a n t i o ,  na  b a s e  d e  2 g por  cova.  P u l v e r i z a r  

a s  p l a n t a s  2 v e z e s  por semana d u r a n t e  a  época  chuvosa e 1  vez  

por semana d u r a n t e  o  p e r í o d o  s e c o .  

8. Adubação em Cobertura 

H p r i m e i r a  adubação em c o b e r t u r a  é f e i t a  1 5  d i a s  

após o  p l a n t i o ,  colocando-se  ao  r e d o r  d e  cada  p l a n t a  10g d e  

 réi ia e  10 g d e  C l o r e t o  d e  p o t á s s i o .  ~ l é m  d e s t a . s e r ã o  f e i -  

t a s  mais t r ê s  adubações  n i t r o g e n a d a s ,  e spaçadas  d e  1 5  d i a s  e 

na mesma dosagem (10g por  v e z ) .  



9. Irrigação 

n e v e r ã  s e r  f e i t a  quando n o t a r - s e  que a  un idade  do 

s o l o  e s t á  a b a i x o  de  seu l i m i t e ,  e  p r i n c i p a l m e n t e  após  aduba- 

ção d e  c o b e r t u r a .  

10. Colheita e Embalagem 

Proceder  a  c o l h e i t a  quando o  f r u t o  e s t i v e r  com seu 

tamanho mãximo e a n t e s  da mudança da c o r  v e r d e  p a r a  o  verme- 

l h o .  Após a  c o l h e i t a  f a z e r  l impeza c r i t e r i o s a  do p rodu to  bem 
- 

como s u a  c l a s s i f i c a ç a o ,  sendo o  p rodu to  t r a n s p o r t a d o  em c a i -  

x a s .  

11. Comercialização 

O p rodu to  s e r á  c o m e r c i a l i z a d o  a t r a v é s  d e  Coopera t i -  

v a s ,  F e i r a  do Produ to r  e CEASA-Am. 



COEFICIENTES TmICOS POR HECTARES 

DISCRIMINAÇAO UNIDADE QUANTIDADE 

I - INSUMOS 
. Sementes kg 
. Es te rco  kg . U r é i a  kg 
. S u p e r f o s f a t o  t r i p l o  k!3 . C l o r e t o  de P o t á s s i o  k4 . I n s e t i c i d a  Pó . I n s e t i c i d a  L í q u i d o  

k i  
L  

. Fung ic ida  Kg . Espal hante  Adesivo L 

I1 - solv1ços 
. Limpeza Terreno (c /des toca)  . Limpeza Mecanizada . Aração e  Gradagem . Incorporação  e  S u l c a r e n t o  . Formação de Mudas 
. Adubação 
. T r a n s p l a n t i o  
. P u l v e r i z a ç ã o  Manual . Capinas 
. Tutoramento . C o l h e i t a  e  Embalagem . Transpor te  

I11 - MATERIAIS 
. Varas . Cordão 
. Caixas 

M i  1  
Rol o  
Uma 



01. Ana Lúcia Carvalho Guedes - 
02. Dorremi Ol ive i r a  - 
03. J a s i e l  César - 
04. Francisco A. S i l v a  Vasconcelos - 
05. Jancy Bezerra de Souza - 
06. Dayson Siquei ra  P in to  - 
07. Oseas de  Assis  Sobrinho - 
08. ~ o ã o  Nestor de Souza Hage 

09. .José Vie i r a  dos Santos - 
10. Evandro Francisco A. de  O l i v e i r a  - 
11. ~ é l i o  Ornar conceição Ribe i ro  - 
12. Paulo Sérgio F. Damaso - 
13. Guilherme F a r i a s  Galindo - 
14. Carlos Roberto P e r e i r a  - 
15. Amilcar da S i l v a  F e r r e i r a  - 
16. Nilo Augusto Pio  Pinhei ro  - 

EMBRAPA 

EMBRAPA 

EMBRAPA 

EMATER-AM 

EMATER-AM 

EMATER-AM 

EMATER-AM 

EMATER-AM 

EMATER-AM 

EMATER-AM 

EMATER-AM 

EMATER-AM 

EMATER-AM 

EMATER-AM 

EMATER-AM 

EMATER-AM 

NOTA: Agradecemos aos produtores que contz-ibuiram com 

suas experiências para a elaboração deste S i s te -  

ma de Produçüo. 
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